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			Prefácio

			Pais e educadores vivem no desejo de oferecer, às crianças, experiências que possibilitem o desenvolvimento e o florescimento das suas habilidades de forma integral. 

			Para permitirmos e possibilitarmos esse desenvolvimento, é essencial olharmos para nós mesmos, nossa história, crenças, pensamentos, necessidades, referências e certezas. É imprescindível que comecemos, dentro de nós, esse movimento de mudanças que permeiam a inteligência emocional, a escuta ativa, a comunicação não violenta, a autoconfiança, a compaixão, o trabalho em equipe, a organização, a flexibilidade, a autenticidade e a criatividade para resolução de problemas, entre outros atributos. 

			Sabemos que as soft skills se tornaram essenciais no complexo mundo contemporâneo. Portanto, se esse desenvolvimento envolve também, da nossa parte, uma dedicação, poderíamos nos perguntar: “será que não é tarde demais para pensarmos nesse tema?” E aqui entra a beleza e a urgência desta obra: por que não começarmos na infância?

			Poderemos caminhar ao lado das nossas crianças, pensando não somente na educação dentro de casa, mas ampliando nosso olhar para que possamos deixar um legado de entregar ao mundo seres humanos muito melhores, que tenham consciência sobre a sua responsabilidade pessoal, reconhecendo e promovendo o próprio bem-estar, bem como a responsabilidade coletiva, compreendendo o seu entorno e preservando o bem-estar dos demais. Que o respeito mútuo possa ser a engrenagem para um mundo sem julgamentos, preconceitos e egoísmo, permitindo que, desde cedo, nossas crianças se sintam conscientemente preparadas para cuidarem de si e habilitadas para entenderem e respeitarem o mundo do outro.

			Por isso, apoiar, orientar e ser uma fonte de inspiração, pelo exemplo, permitirá a pais e educadores também desenvolverem um olhar sobre si e sobre a sua evolução até aqui, ampliando o florescimento das suas soft skills.

			Assim, em cada capítulo, faremos um convite para que você possa ampliar as suas reflexões, olhando para a criança que convive com você e para a criança que você foi, com o objetivo de se entregarem, juntos, no desenvolvimento das soft skills. Nossas crianças não darão um passo sequer no desenvolvimento dessas habilidades se nossos caminhares estiverem em outra direção, afinal, sempre seremos uma referência para elas. 

			Desejamos uma viagem maravilhosa pelo autoconhecimento e autodesenvolvimento.

			Com muito carinho,

			Lucedile Antunes e Beatriz Montenegro

		

	
		
			Introdução

			As crianças aprendem o que vivem 

			Se as crianças viverem em meio às críticas, aprenderão a condenar. 

			Se crescerem em meio às hostilidades, acreditarão que o melhor caminho é o do conflito. 

			Se forem constantemente ridicularizadas, tenderão a se fechar em sua timidez. 

			Se não aprenderem a lidar com a vergonha, serão marcadas pelo sentimento de culpa.

			Contudo, se forem estimuladas a ser elas mesmas, desenvolverão a autoconfiança.

			Se suas qualidades forem destacadas, aprenderão a gostar de si mesmas.

			Se viverem cercadas por exemplos de tolerância, saberão acolher as diferenças.

			Se testemunharem gestos de reconhecimento, serão capazes de apreciar os outros. 

			Se se depararem com atitudes de aceitação, aprenderão a amar. 

			Se habitarem em ambientes seguros, reconhecerão o valor da colaboração. 

			Se a veracidade estiver na essência da comunicação ao seu redor, desenvolverão a honestidade. 

			Se descobrirem a beleza da amizade, poderão tornar o mundo um lugar melhor de se viver.

			(DOROTHY LAW NOLTE)
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			Lucedile Antunes

			Uma das referências, no Brasil, no desenvolvimento de soft skills. Palestrante e fundadora da L. Antunes Consultoria & Coaching, idealizada com a missão de gerar transformações nas pessoas e empresas. “Somos uma empresa de Desenvolvimento e florescimento humano, ancorada no desenvolvimento de habilidades comportamentais e relacionais”. Apaixonada pela evolução das pessoas, já impactou centenas de líderes e colaboradores com seus programas de florescimento humano. É mãe da Julia e do Raphael, mentora e coach reconhecida internacionalmente pelo ICF – International Coach Federation. Autora de diversos livros e artigos sobre desenvolvimento humano e organizacional. Idealizadora e organizadora dos livros Soft skills: competências essenciais para os novos tempos e Soft skills: habilidades do futuro para o profissional do agora, publicados pela Literare Books International, reconhecidos em 2020 e 2021 como best-sellers pela revista Veja.
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			Beatriz Montenegro

			Neuropsicopedagoga, Educadora parental e mãe do Benício. Sou encantada pelos processos de aprendizagem, por vivenciar ao lado de crianças e jovens o desenvolvimento de suas habilidades e, nessa parceria, vem a família e a escola. Especialista em Desenvolvimento Infantil e em Educação Parental, uno o trabalho de acompanhar o desenvolvimento de habilidades nas crianças com o fortalecimento dos vínculos familiares, promovendo relações saudáveis, respeitosas e envoltas no amor incondicional. Palestrante, mentora e terapeuta. Sou mentora de famílias, palestrante e neuropsicopedagoga clínica e inclusiva. Idealizadora do Desafio do Brincar e da Comunidade Conexão Materna, trabalhos que eu desenvolvo relacionados à minha missão: possibilitar um desenvolvimento à criança e ao jovem saudável e íntegro. Formação em Attached at the heart do API (Attachment Parenting International), oferecida por meio da formação da Escola Positiva. Formada em Atuação Consciente na Infância e na Adolescência, pela Escola de Educação Positiva. Atendo em consultório particular crianças, jovens e famílias.
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			Maristela Francener

			Médica, ginecologista-obstetra e clínica geral, com atividade ampliada pela Antroposofia e atuação em consultório particular e no SUS. Aconselhadora biográfica formada na Artemísia (segunda turma do Brasil), pelo Centro de Desenvolvimento Humano, São Paulo. Coordenadora de workshops biográficos em suas diversas temáticas. Docente da Associação Brasileira de Medicina Antroposófica e do curso de Terapia Artística, da Associação Sagres. Palestrante nos temas da Biografia Humana, Desenvolvimento Humano e Metodologia Científica, segundo Goethe, pelo Goethean Science, tendo recebido treinamento na Grã-Bretanha. Cofundadora do curso Biografia e Caminho Iniciático. Formação biográfica de Florianópolis (SC). Mãe da Joana, apaixonada pela biografia humana e sua abordagem dentro dos conteúdos da Antroposofia; pelas histórias de vida das pessoas, suas crises e chances de desenvolvimento.

			Por que as crianças precisam desenvolver soft skills? 

			A tradução do termo soft skills pode ser, simplesmente, habilidades humanas. Essas, por sua vez, são mais bem definidas pelas diferenças que guardam em relação às habilidades técnicas e aos saberes acadêmicos. 

			Se nossos filhos crescerem e desenvolverem o melhor do que há em competências técnicas, tecnológicas e acadêmicas, mas negligenciarem questões como autoconhecimento, empatia, agilidade emocional, autenticidade, compaixão, adaptabilidade e resiliência, entre outras, certamente, encontrarão muitas dificuldades para seguir com sonhos, projetos, empreendimentos e carreiras, sendo infelizes e infelicitando as pessoas ao redor. 

			Já foi o tempo em que crianças eram tratadas como pequenos adultos. Na Idade Média, elas começavam a trabalhar muito cedo na lavoura e na criação de animais. Nos centros urbanos do século XIX – como ficou muito bem ilustrado na obra de Charles Dickens – foram absorvidas pelas fábricas, trabalhando em turnos de até 14 horas diárias. Foi apenas com o progresso das ciências, em especial o da psicologia do século XX, que as leis trabalhistas evoluíram para criminalizar esse expediente inaceitável. 

			Hoje, no mundo complexo em que vivemos, embora a maioria das crianças nos países desenvolvidos já tenha adquirido o justo direito de brincar e estudar ao longo da infância, uma nova sombra recai sobre elas nos excessos das mídias sociais e em muitas posturas equivocadas de pais, responsáveis e educadores.

			Obviamente, as crianças não estão em condições de cuidar sozinhas do próprio desenvolvimento. O caminho para que elas sejam fortalecidas na direção das habilidades humanas passa pela preparação dos pais, dos responsáveis, dos educadores e dos cuidadores em geral que precisam compreender cada vez melhor a importância dessas habilidades no mundo contemporâneo. É essa a clara intenção deste livro. 

			Depois de termos lançado dois volumes da série Soft skills destinados aos adultos em seus desafios profissionais e pessoais – eleitos best-sellers pela revista Veja –, este terceiro volume vem cumprir um anseio nosso de que tal formação tenha início o mais cedo possível na vida das crianças, preparando-as para tudo o que terão de enfrentar, enquanto se descobrem e se projetam no mundo. 

			Reconhecer que a criança é um ser em desenvolvimento, elucidar esse processo e distinguir as etapas pelas quais ela precisa passar em seu crescimento é, talvez, a primeira lição que todos os adultos deveriam aprender para se libertarem de ideias arraigadas e padrões comportamentais equivocados e disfuncionais. 

			Por essa razão, convidei a Dra. Maristela Francener, médica e especialista em Antroposofia e Biografia Humana, para que nos explique sobre um dos ritmos da Biografia, os ciclos de sete anos, chamados setênios e, assim, fale sobre o primeiro e o segundo setênios ancorada em saberes científicos que ela muito bem pesquisou e desenvolveu ao longo de sua brilhante carreira. Passo-lhe a palavra nesta introdução.

			Os setênios e a antroposofia

			Na Grécia pré-socrática, já se falava em dividir a vida em períodos de sete anos. Rudolf Steiner resgatou a questão dos setênios, tendo elaborado e ampliado sua dinâmica em inúmeras palestras sobre Pedagogia e Antroposofia. A vida se transforma ao longo do tempo e os setênios marcam passagens importantes no decorrer desse percurso. A cada seis ou sete anos realmente mudamos, como se trocássemos de pele, passando, assim, a uma nova fase. Esse intervalo possui diversas correspondências com o ritmo do desenvolvimento.

			Como se dá o desenvolvimento infantil dos primeiros anos até a pré-adolescência

			A primeira e a segunda infância constituem períodos fundamentais para muito do que venhamos a ser na nossa vida adulta. Nosso desenho psíquico e emocional, por assim dizer, muito se esboça nesses dois primeiros períodos formativos. 

			A primeira infância: do nascimento aos 7 anos

			Logo nos primeiros anos de vida, o nosso contato com o mundo vem pela experiência, principalmente, com a família, seus cuidadores e, também, nos ambientes de aprendizagem, visto que muitas crianças vão para a escola bem cedo. A personalidade começa a ser moldada pelo ambiente no qual a criança está inserida, e tudo o que ela vivenciou influenciará o seu desenvolvimento, trazendo consequências aos ciclos seguintes até a fase adulta. Nessa fase, um olhar atento ao desenvolvimento das soft skills será fundamental para que as crianças construam um repertório de relações saudáveis.

			Desde seu nascimento até os sete anos, a criança e o mundo são unidos um ao outro, como que amalgamados. A criança, em seus primeiros seis a sete anos, vivencia esse entorno como algo pertencente a ela, como continuação direta de seu próprio ser. 

			A criança pequena é um órgão perceptivo e sensorial, e sua atividade psíquica e emocional tem por finalidade conhecer e explorar o mundo à sua volta. 

			Seu desenvolvimento acontece a partir das chamadas forças formativas advindas, principalmente, da cabeça e complementadas pelas influências proporcionadas pelo ambiente. As impressões sensoriais, oriundas do mundo externo, ajudam a formar os órgãos. Nesse sentido, essas últimas também ajudam a nos formar, ou deformar, nessa primeira fase da vida, tal como se fôssemos uma esponja a absorver as mais variadas impressões e experiências provenientes do mundo exterior. 

			A criança pequena aprende por imitação e essa, raramente, é consciente. Ela imita as atitudes dos adultos. Costumo dizer que, como pais e educadores, precisamos nos tornar adultos dignos de sermos imitados.

			Querido leitor, convido-o, então, para formarmos uma imagem da criança em seus três primeiros anos de vida. Iniciamos pelo primeiro aninho, quando, ainda bebê, visualizamos esse pequenino ser, recém-chegado ao mundo. Necessita de amparo, calor, proteção e cuidados. Mama e dorme na maior parte do tempo. Nesse primeiro ano de vida, podemos observar o desenvolvimento a partir da cabeça em direção aos membros. A criança coordena o olhar, sustenta a cabeça, senta-se, engatinha, põe-se de pé e, por fim, em torno de um ano, dá seus primeiros passos. Nesse tempo, a fala já vem se ensaiando. Enquanto aprende a postura ereta, verbaliza as onomatopeias e, depois, as palavras soltas. 

			Em torno de dois anos, a memória se insinua e ajuda a associar as palavras aos objetos. Cadeira é cadeira, mesa é mesa. Esse já seria um primórdio do pensar. Posteriormente, as palavras se juntam, aparecem os verbos e as primeiras frases: “nenê grita”, “gato pula”, fato que ocorre em torno de dois anos e meio a três. E, por fim, em torno dos três anos, a criança deixa de se referir a si mesma na terceira pessoa do singular e passa a referir-se a si própria na primeira pessoa. Então, antes era “Pepê não quer” e, de agora em diante, será “eu não quero”. Esse se constitui em momento importante da biografia humana e costuma-se chamá-lo “a primeira consciência do eu”. 

			A criança pequena se encontra aberta ao mundo, deixando-o fluir com confiança para a sua própria alma. Ela nasce com essa disposição interna, a que chamamos de confiança básica, e essa necessita ser cultivada pelos adultos de seu entorno. Ainda sobre a imitação, nessa fase tenra da vida, ela acontece para muito além da fala ou dos acontecimentos à sua volta. A criança é capaz de assimilar os conteúdos mais sutis que, inclusive, precedem as atitudes ou falas. Também se sabe que, quanto menos consciente ela é – ou seja, quanto menor –, mais profundamente a percepção penetra em sua alma. Aquilo que ainda não vem à consciência, não será elaborado pelo fato de a alma não poder enfrentá-lo com a atitude cognitiva. Esses conteúdos chegarão às camadas inconscientes mais profundas da psiquê, produzindo, mais tarde, determinados sentimentos, tendências e maneiras de agir. 

			Nesse sentido, cabe aos adultos – pais, educadores ou responsáveis – a grande responsabilidade na proteção e cuidado com a infância. As crianças são seres de grande sensibilidade às impressões e consequentes sensações; são grandes antenas que captam tudo. Sobre o aprendizado por imitação, de nada adiantam as explicações “intelectuais” para ensinarmos ou educarmos as crianças pequenas. O cérebro, ao nascer, ainda está por se desenvolver. E isso vai acontecer, sobremaneira, nos dois primeiros anos de vida, continuando seu desenvolvimento pelos anos vindouros. A criança pequena vai aprender imitando e vai se desenvolver brincando. 

			Ao redor dos três anos, quando desperta o pensar, a criança fica consciente de sua própria “existência”, por assim dizer, e revela essa consciência do próprio “eu” em oposição ao mundo externo, resistindo ao mesmo. Ela percebe que pode dizer “não” e o faz, fortalecendo, assim, a sensação de seu próprio ser. É o período da birra, do “não quero tomar banho”, “não quero comer”. Também nessa época, ela desperta para a vida semiconsciente dos sentimentos. 

			Até um aninho, a vida emocional do lactente oscilava entre as sensações de bem-estar e mal-estar, dependendo das funções vitais do seu organismo. Entre um e três anos, a criança pequena fica alegre quando se sente sadia e quando o seu entorno está de acordo com ela, do contrário, fica chorosa e reclamando.

			Agora, falaremos sobre a brincadeira, outra maneira de observarmos a vida emocional da criança.

			Desde bem cedo, já podemos observar a brincadeira. Segundo a psicanálise, já se constitui em brincadeira o fato de o bebê mamar no seio e, logo em seguida, retirar os seus lábios dos mamilos de sua mãe. Também, desde bem cedo, ainda deitado, brinca com as mãozinhas. Mais mágico ainda vem a ser a descoberta dos pezinhos, que aparecem e depois somem, voltando em seguida a aparecer. Depois são as argolas, um chocalho, tijolinhos ou caixinhas. Os brinquedos desses primeiros anos serão todos aqueles que aparecerão em seu campo visual e que, com certeza, serão levados à boca. Se, por algum motivo, retiramos o brinquedo ou objeto da mão da criança pequena, ela, então, irá chorar um pouco, mas logo em seguida “já passou”, e ela irá brincar com outra coisa. Até em torno dos três anos e meio, permanece esse caráter de ligação “momentânea” ao que está por perto, ou seja, a criança, em sua brincadeira, ainda está vinculada ao mundo exterior, manifestando reações de agrado ou desagrado, dependendo da circunstância.

			Em torno dos quatro anos de idade, a brincadeira passa por uma transformação importante. Antes dessa idade, a criança se dirigia ao que encontrasse em seu campo visual. A partir de agora, desenvolve-se, no âmbito emocional, uma nova força, algo maravilhoso chamado fantasia criativa. De repente, o tapete da sala virou uma lagoa e a mesa de jantar, uma casa. Ela brinca, então, “na beiradinha do lago e não pode pôr os pés na água, para não se molhar”. A criança de quatro a cinco anos não “faz de conta” que a mesa da sala é uma casa. Para ela, a mesa é realmente uma casa, naquele momento. Depois, pode virar outra coisa, de acordo com a sua decisão. Esse é o período em que a criança vê o mundo através de óculos mágicos, sobrepondo a fantasia à realidade. 

			Esse é um tempo superimportante para o desenvolvimento infantil. Nós, adultos, deveríamos levar muito a sério a chamada fantasia criativa, proporcionando espaço e possibilidades para o cultivo da mesma. Assim, ajudaremos a enriquecer a vida interior da criança. Aqui se compreende, pois, a importância de não se oferecer brinquedos elaborados, sofisticados, complexos e “acabados” a uma criança dessa idade. Com esses, ela nada terá a fazer; será difícil desenvolver sua fantasia criativa. 

			Assim, chegamos ao quinto ano de vida, quando encontramos a criança no auge do seu brincar criativo. Podemos observar que a brincadeira dura horas e horas. Na praia, por exemplo, presenciamos a construção de castelos de areia que, ao ficarem prontos, são, então, desmanchados para, em seguida, serem novamente construídos. E essas atividades se repetem. O que importa, aqui, é a criação, o ritmo e a repetição. Na brincadeira, ainda não há uma meta a ser atingida. Assim, também acontece com a história contada antes de dormir. Para a criança dessa idade, é maravilhoso ouvir a mesma história repetidas vezes.

			Perto de completar seis anos de idade, o brincar se transforma. A brincadeira, de agora em diante, terá uma meta, um objetivo.

			Aquele castelo de areia não será desmanchado logo após sua construção, pois, talvez, ganhará alguns castelos vizinhos no dia seguinte, ou será feita uma estrada de acesso ao mesmo. A fantasia criativa da fase anterior, vivida ainda no sentimento, agora, ajudará a desenvolver a volição ou a vontade direcionada. Essa fantasia ativa, que antes era capaz de tantas criações “a partir do mundo interno”, agora sofre um certo esmorecimento e a criança necessita criar, “no mundo externo”, aquilo que não mais consegue criar a partir de dentro. Assim, o brincar ganha uma meta a ser atingida. A criança estabelece uma tarefa que anseia realizar, pois se deu conta de que não mais pode dar existência real ao que vislumbra com sua fantasia. Essa impossibilidade gera uma certa crise que se assemelha a uma “mini pré-adolescência” temporária, uma separação entre o eu e o mundo exterior; um certo desamparo. 

			E quando não consegue criar ou empreender, quando se dá conta de sua incapacidade, então, vai em busca da ajuda dos adultos. Aqui começa a nascer um respeito em relação aos adultos, sobretudo, àqueles que são capazes de realizar feitos. Será importante que esse adulto saiba, por exemplo, consertar um carrinho quebrado, remendar a roupa da boneca ou responder às mais variadas perguntas.

			Quando a criança chega nessa fase, em que a brincadeira tem uma meta a ser cumprida, significa que está pronta para a aprendizagem das letras, números etc.

			A segunda infância: de 7 a 14 anos 

			É a fase de desenvolver o sentir. Explicar e reforçar o caráter positivo da diversidade humana também contribui para ampliar a visão de mundo, estimulando o lado bom de sermos diferentes, ajudando, desse modo, na formação de uma visão conciliadora, trazendo como consequência o desenvolvimento de soft skills importantes, como colaboração, trabalho em equipe, escuta, empatia, presença, negociação, entre diversas outras que serão abordadas neste livro.

			Em torno de seis a sete anos, a criança vai para a escola “formal”. Nessa nova fase, de sete a 14 anos, ela desenvolve a parte média do organismo, seu tórax, onde vivem os órgãos rítmicos: pulmões e coração. Ela própria também vive mais em seus processos rítmicos e está “construindo a casa dos sentimentos”. Oscila entre simpatia e antipatia, alegria e tristeza, medo e coragem. Nesse sentido, torna-se importante cultivar o ritmo, tanto na escola quanto em casa, assim como incentivar a criança a aprender a tocar um instrumento. 

			Entre sete e nove anos, acontece o que chamamos de metamorfose do pensar. Esse, além de captar o mundo externo, também começa a viver em um mundo próprio. A criança, nessa faixa etária, passa da percepção à imagem conceitual. Esse mundo de imagens é algo maravilhosamente real e irreal, e só será abalado com a chegada da adolescência. E se, na fase anterior, aprendia por imitação, agora, aprenderá pela fala, pelo que lhe é contado. 

			Nas três primeiras séries escolares, a criança ainda não deveria receber ideias abstratas em seu currículo, pois isso ressecaria sua fantasia criativa, tão importante na formação do adulto criativo. Os conteúdos escolares deveriam ser transmitidos por meio das grandes imagens dos contos, das fábulas; e o professor deveria trazer, de modo artístico e criativo, grandes e pequenas verdades da vida ao mundo interior dessa criança. 

			Esses três primeiros anos da segunda infância – que vão dos sete aos nove anos – ainda são bastante harmoniosos do ponto de vista psíquico; é uma época feliz. Na vida de sentimentos, o mundo ainda está encoberto pela fantasia criativa, que permanece até em torno dos nove anos. A partir dessa idade, a criança começa a passar por uma interiorização maior e, em torno de dez anos, ocorre uma profunda transformação em toda a sua vida emocional. Na verdade, começa a acontecer uma separação maior entre a criança e seu mundo externo, pois, na vida de sentimentos, desfaz-se o véu da fantasia ilimitada que tão carinhosamente a havia envolvido. E, aos dez anos de idade, ocorre o que chamamos de objetivação do sentir. A criança se sente como algo oposto ao mundo exterior e vive essa separação como perda. A partir de agora, torna-se mais crítica, costuma ficar mais quieta, mais ensimesmada e, de repente, começa a sentir medo. Tem medo do escuro, medo de dormir sozinha etc. Esse tempo é vivenciado como uma “pré-queda do paraíso”, como se houvesse chegado um pouco mais em si mesma e “na terra”. Aqui, torna-se importante a autoridade amorosa dos pais e educadores, dirigida ao coração da criança, quando essa ameaça afundar nas profundezas de si mesma. Importante também, para toda essa fase, será o cultivo dos elementos da arte, da beleza e da religiosidade (essa última, no sentido de levar a criança a cultivar a veneração pelos seres da natureza, desde pedras, plantas, animais e até os seres humanos).

			Nessa fase, figuras de autoridade, como país e professores, influenciam na visão de mundo, bem como na vivência e interação com o mesmo. A criança da segunda infância assimila conceitos, regras ou normas e costumes que poderão se tornar crenças, padrões ou condicionamentos na vida adulta.

			Em torno dos doze anos, o impulso do desenvolvimento dirige-se aos membros, sinalizando a pré-adolescência.

			Depois desse panorama geral das etapas do desenvolvimento infantil, é hora de passarmos ao estudo e reflexão das habilidades humanas que podem fazer a diferença nesse processo.

			Como este livro foi estruturado

			Este livro foi estruturado em conjuntos de soft skills para olhar para a criança de uma forma cada vez mais integral. Considera-se, aqui, que essa criança vive e transita em ambientes de aprendizagem, como a escola, ambientes sociais e, também, no seu ambiente familiar, e que revela essas aprendizagens a partir do comportamento. 

			Nesse contexto, vocês poderão aproveitar a oportunidade de compreender a importância e a influência de cada ambiente que a criança faz parte, bem como auxiliá-la no desenvolvimento das habilidades tão importantes para o hoje e para o futuro.

			Dividimos o livro em 11 conjuntos de soft skills – totalizando 33 capítulos – e convidamos um time de autores de altíssimo nível, especialistas no desenvolvimento infantil que compartilharam suas mais diversas experiências. Em cada conjunto de soft skills, trazemos histórias inspiradoras e dicas valiosas para que vocês possam aprender, ampliar as possibilidades e explorar o desenvolvimento das soft skills com as crianças. Com certeza, você vai se identificar com alguma situação!

			É muito desafiador olhar para uma situação e enxergar o desenvolvimento de apenas uma soft skill. Por isso, tivemos a ideia de agrupá-las dentro do universo da infância, considerando a perspectiva do desenvolvimento integral. 

			Desejamos a você uma excelente leitura!

		

	
		
			Organização, planejamento e flexibilidade

			Sempre que a mãe não parece disposta a desempenhar o seu papel na manutenção da proximidade, a criança está em alerta para assegurar, pelo seu próprio comportamento, que a proximidade seja mantida. Quando, por outro lado, a mãe se mostra pronta a manter a proximidade, a criança pode moderar seus próprios esforços e relaxar.

			BOWLBY

			[image: ]

			Nos próximos capítulo, abordaremos as soft skills de organização, planejamento e flexibilidade, que são muito importantes para o desenvolvimento integral da criança e a sua relação com o mundo. Durante a primeira infância, muitas dessas soft skills serão garantidas pelos adultos que com elas se relacionam.

			A organização é a arte de refazer seus próprios acordos de uma forma ordenada, considerando uma série de elementos que darão forma às partes de um todo. 

			Já o planejamento é parte integrante da organização, e consiste em desenvolver a capacidade de enxergar etapas à frente e colocá-las em ação.

			A flexibilidade foi eleita, recentemente, uma das soft skills mais importantes para o profissional do agora. “Tudo que é rígido demais não enverga e se quebra”. Flexibilidade é a nossa capacidade de estar sempre de mente aberta para o novo, se adaptando às novas necessidades, demandas, mas sempre alinhados com os valores e princípios interiores. 

			Relacionamos essas três soft skills neste capítulo, pois elas são habilidades que as crianças vivenciam a partir da sua rotina, seja a escolar – em ambiente de aprendizagem – ou no social.

			A conquista dessas habilidades envolve propostas práticas – como você verá nos próximos capítulos – mas também avalia o quanto essa criança está inserida em uma rotina que promove a organização, o planejamento e a flexibilidade.

			Quando pensamos em rotina, normalmente pensamos em horários bem definidos, em uma sequência de atividades. Porém, na primeira infância, a rotina se caracteriza por algo maior e mais complexo, a proximidade que essa criança vivencia com os adultos e suas relações. Aproximar-se do que vai acontecer, aproximar-se do que se sente, do que incomoda, são essenciais para a conquista dessas soft skills.

			Os próximos capítulos contarão como aproveitar as situações do cotidiano para permitir que as crianças experimentem rotinas organizadas e, assim, se desenvolvam de forma plena e se tornem adultos organizados, com planejamento e flexibilidade. 

			Lucedile Antunes e Beatriz Montenegro
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			A capacidade de atuar em atividades complexas se desenvolve durante a infância e a adolescência e é esperado, no entendimento neurobiológico, que se encontre dificuldades nesse período. Diante disso, veremos como o campo das neurociências está atrelado ao desenvolvimento das soft skills de organização, planejamento e flexibilidade, e como a comunidade escolar pode contribuir nesse processo.

			por joão rodrigo lima agildo

			Pausa para o intervalo. Em uma sala dos professores, uma professora do 2º ano, enquanto toma uma xícara de café, faz uma lista de tarefas que tem que cumprir ao longo do dia, enquanto ri (acho que de desespero) com as outras professoras para descobrir como faria esse rol de atividades. 

			Na casa de uma família, uma mãe se programa para levar o filho para tomar a vacina da gripe. Sabe que o posto fica aberto das 8h às 17h, mas ela tem que chegar ao trabalho às 8h, assim como a criança na escola, no mesmo horário. O filho saiu da escola às 16h30 e ela conseguiu com o chefe uma liberação para sair mais cedo. É o dia em que ela não está com o carro, pois o marido fez uma viagem com o veículo. Ela ri (acho que de desespero também), mas começa a pensar em um plano. 

			Como pais, educadores e interessados no desenvolvimento de habilidades interpessoais, podemos perceber algumas pistas de como se resolve a imensa lista de atividades que ambas as personagens teriam que fazer para conseguir resolver os desafios logísticos e temporais. Certamente não seria uma solução simples, mas elas, cada uma a seu modo, achariam um jeito de lidar com a situação. 

			Agora, transfiram as situações apresentadas para crianças. Vocês acham que conseguiriam achar uma solução fácil para as situações-problema propostas quando tinham quatro anos? Definitivamente, não! Impossível falar do desenvolvimento das soft skills de organização, planejamento e flexibilidade, sem nos atermos ao campo das neurociências. 

			A capacidade de planejamento, raciocínio e resolução de problemas em situações novas e complexas, dá-se o nome de funções executivas. De acordo com Diamond (2013), há três funções principais que, entrelaçadas, possibilitam realizar essas atividades mais complexas: controle inibitório, memória operacional e flexibilidade cognitiva. 

			O controle inibitório é a habilidade de suprimir uma resposta mais instintiva, um desejo ou até mesmo um hábito. Vocês já ouviram falar sobre o famoso teste do marshmallow — famoso nos anos 1960 e replicado até hoje — no qual a criança recebia um pedaço de doce e era informada de que ficaria aguardando sozinha na sala? Se conseguisse esperar o pesquisador voltar à sala, sem tê-lo comido, ganharia outro. Crianças com boa capacidade de autocontrole, geralmente, são capazes de analisar as tarefas e os recursos necessários para a sua melhor execução e/ou para se atingir um objetivo. O controle inibitório passa por resistir à tentação de prestar atenção em uma conversa paralela para focar em uma explicação sendo dada na sala de aula. O controle inibitório, como vocês podem inferir, é bastante desafiador para crianças pequenas e essa habilidade vai se desenvolvendo no decorrer da infância até a adolescência. 

			A memória operacional diz respeito à habilidade de sustentar a informação em mente, por tempo limitado, enquanto a utiliza para a resolução de algum problema. É utilizada em várias situações do dia a dia: quando ouvimos uma instrução de como se chegar a um restaurante e temos que transformá-la numa ação, quando imaginamos uma situação hipotética, quando tentamos dar sentido a um texto lido em voz alta, quando fazemos um plano e pensamos no seu passo a passo mentalmente.

			Já a flexibilidade cognitiva se refere ao monitoramento de ações e ao ajustar-se em caso de mudança, seja porque a situação exige diferentes soluções não convencionais ou porque a solução proposta não está funcionando. Um estudante com flexibilidade cognitiva reduzida pode ter mais dificuldade para resolver problemas mais complexos ou ajustar-se a mudanças na rotina.

			A literatura na área de neurociência aponta para estudos que demonstram que um bom desenvolvimento das funções executivas está, geralmente, associado a um bom desempenho acadêmico. As funções executivas se desenvolvem durante a infância e adolescência, e é esperado, do ponto de vista neurobiológico, que crianças nessas faixas etárias encontrem dificuldades. 

			Diante desse pano de fundo, cabe aos pais e educadores estimularem as crianças a pensar de forma mais criativa, para resolver situações-problema; a trabalhar com novos dados e fazer conexões, que até então não haviam sido consideradas; a ter flexibilidade, para acompanhar e aceitar ou rejeitar novas perspectivas; a ter autocontrole, para resistir às distrações e aos desejos de se fazer algo que retire o foco. 

			Nos meus anos de sala de aula, em um dos atendimentos que fiz com uma família do 6º ano, a mãe me relatava que a filha tinha muita dificuldade para se organizar nos estudos. Sempre reclamava que lhe faltava tempo para fazer as atividades escolares e que, quando algo saía do planejado, a filha ficava tão desconcertada que não reagia. Foi uma conversa assertiva, onde pude atuar precisamente no desenvolvimento das soft skills de organização, gestão do tempo e flexibilidade com ela.

			Juntos, ela e eu criamos um plano de ação com diretrizes focadas.

			1. Organização 

			Começamos a trabalhar com algumas intervenções bem concretas. Fizemos, juntos, um calendário com o horário de aulas da semana para que a estudante pudesse ter uma visão clara do que estava acontecendo nesse período. Depois disso, enfatizei a importância de se ter uma agenda organizada. Em nossa escola, trabalhamos com agenda física e acredito que, para as crianças menores, é a que mais funciona. A mãe, em parceria constante, ajudou a colar o horário de aulas no ambiente em que a aluna passaria a fazer as lições de casa, pois, até aquele momento, a aluna fazia lição na sala, assistindo à TV ou jogando videogame. Além disso, a mãe começou a estimular que a filha consultasse a agenda e verificasse quais eram as lições imediatas, aquelas que precisariam de materiais extras e aquelas que demandariam um tempo maior para se completar.

			2. Automonitoramento 

			Começamos o trabalho com a organização do local de estudo, que era inadequado e com muitos distratores, e trouxemos esse combinado para mesa de trabalho dela. A mesa deveria ter os materiais da aula que estava acontecendo no momento, e o estojo. Além disso, fizemos com que a aluna chegasse à conclusão de que se sentar tão próxima de sua melhor amiga fazia com que ela não conseguisse manter o foco no objeto de estudo.

			3. Regras evidentes 

			No caso da minha aluna, pude perceber que faltava uma explicitação maior das regras e suas consequências. Era importante que todos os atores envolvidos (família, estudante e escola) comungassem dos mesmos princípios para que a aluna se beneficiasse da clareza das regras. Por exemplo: era esperado que ela fizesse as lições em local adequado, limpasse sua escrivaninha, organizasse com a ajuda da família uma rotina que envolvesse o acadêmico/pedagógico, mas que também desse atenção às atividades físicas e de lazer. 

			Importante frisar que esse não é um trabalho que acontece da noite para o dia, mas, sim, um trabalho de constância, observação e manutenção. O fato de envolver tanto a família quanto a escola para a resolução da questão se mostrou muito eficaz. Pudemos perceber as mudanças da aluna, na sala de aula e em casa, em relatos da família. 

			De acordo com a pesquisadora Telma Pantano, a estruturação das funções executivas se inicia, já, nos primeiros meses de vida, tem seu maior desenvolvimento entre os seis e oito anos de idade e, entre 12 e 14 anos, as crianças apresentam um desenvolvimento bem semelhante ao observado em adultos. Já as cientistas Diamond e Lee atestam que as funções executivas são mais importantes do que o quociente de inteligência para o sucesso escolar.

			Quanto à questão do desenvolvimento das competências socioemocionais, CASEL (2015) aponta que investir nisso proporciona não apenas o desenvolvimento dessas competências, mas também um melhor desempenho escolar de modo geral e contribui, acentuadamente, para a manutenção de uma sociedade mais ética, responsável e consciente. 

			No documento da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), criado com o objetivo de orientar a elaboração dos currículos de todas as escolas brasileiras, dez são as grandes competências que perpassam todos os componentes da educação básica brasileira, mas, em consonância com as soft skills deste capítulo, destaco duas: 

			•  Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação; fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

			•  Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

			Isto é, em todos os ambientes de aprendizagem — em especial a escola — é nossa função criarmos situações, momentos, vivências e reflexões para o desenvolvimento dessas competências, pois elas não são específicas de um determinado componente curricular, mas, sim, atuam transversalmente em todo o currículo.

			Vocês devem estar se perguntando: mas e a flexibilidade? Como ajudamos a aluna da situação acima? A saída para trabalhar com essa soft skill passou pela indicação do filme O menino que descobriu o vento, que eu recomendo fortemente! 

			A aluna, em questão, paralisava diante de uma situação em que algo saía diferente do planejado. Pedi que ela assistisse ao filme com a família e anotasse exemplos de quando o garoto do filme foi flexível, teve que se adaptar, mudar a rota planejada. 

			Expliquei para a aluna que o conceito de flexibilidade está atrelado à capacidade de mudar o pensamento com base nas demandas de uma situação e adaptar a resposta emocional, devido às mudanças e transições no ambiente. Envolve também a capacidade de improvisar, mudar de uma abordagem para outra, e se adaptar às demandas de uma situação, criando estratégias e desviando a atenção de uma tarefa para outra. 

			A aluna foi para casa e nos encontramos na semana seguinte. Ela me mostrou a lista com os diversos momentos em que o protagonista, William KamKwamba, adaptou-se e mudou as abordagens para conseguir alcançar o objetivo, que era trazer água para a comunidade que passava por um período de severa seca. 

			A minha intenção foi instigar a aluna para que ela mesma refletisse sobre suas próprias ações. Não gostaria de oferecer um manual prático para que ela resolvesse suas angústias. Até porque as crianças estão em fase de desenvolvimento cognitivo, social, moral e precisam, com nosso auxílio, criar os caminhos que melhor se adaptam às suas individualidades. 

			E se nós, como educadores e pais, enfatizássemos a importância de um aprendizado por tentativa e erro, deixando evidente que determinadas questões ou determinados problemas não requerem uma resposta certa ou errada? E se pedíssemos que os estudantes ou nossos filhos reorganizassem os livros em uma estante para ver como eles ficam melhores? Poderíamos transpor isso para outras coisas da nossa convivência?

			E se ríssemos mais de nós mesmos ao cometer um erro? Será que isso não poderia ajudar os nossos alunos e filhos a compreender os benefícios imprevistos de fazer as coisas de forma diferente?

			Poderíamos também expor as crianças de forma sistemática e gradual a novas situações, começando com áreas com as quais tenham um grau de familiaridade ou conforto. Que tal incentivá-las a participar de uma atividade extracurricular, na qual seus amigos estejam envolvidos? Com certeza, decisões como essas as ajudariam a modelar e compreender a relevância do planejar, de se organizar e de que, em alguns momentos — senão em muitos — flexibilizar ampliará, e muito, sua experiência social e emocional; já que sempre é melhor e recomendável iniciar o desenvolvimento de suas competências sociais, contando com sua rede de apoio e em um ambiente seguro.
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			O aprendizado da rotina diária é importantíssimo para o desenvolvimento de nossas crianças, razão pela qual torna-se imprescindível a abordagem dessa prática em família. Sua implementação, no dia a dia, afasta eventuais discussões, brigas e aborrecimentos. Que tal dedicarmos um tempo para planejar as atividades domésticas e organizar a rotina em nosso lar?

			por débora de fatima colaço bernardo godoy

			Fiquei muito feliz ao receber o convite para escrever sobre este tema tão importante no cotidiano familiar.

			Sinto-me à vontade para falar sobre isso, pois é algo que priorizo no meu dia a dia.

			Cada família é única, por isso não há uma fórmula mágica para inserir o planejamento, a organização e a flexibilidade na rotina doméstica. O que serve para uma família pode não servir para outra. Entretanto, podemos, sim, desenvolver essas soft skills com nossas crianças. E é isso o que veremos adiante. Estão preparados?

			Primeiramente, vale esclarecer que a organização e o planejamento nos trazem a clareza do que realmente é essencial a ser realizado no dia a dia, desacumulando a mente no sentido de que “tenho tantas coisas para fazer e não sei por onde começar”.

			Gosto muito da frase do escritor Alan Lakein: “Planejar é trazer o futuro para o presente de modo a fazer algo a respeito agora”.

			Você sabia que eventuais discussões, brigas e aborrecimentos podem ser evitados ao dedicar um tempo para planejar as atividades domésticas e organizar a rotina dos familiares? E não dá para falar de planejamento e organização sem priorizar a rotina.

			Pois bem. Falar sobre rotina é desafiador, pois uns detestam, outros não conseguem viver sem ela. O fato é que os hábitos estão presentes em nossa vida. E tenho certeza de que para você é fundamental ter uma rotina familiar saudável, não é mesmo?

			Seguir um roteiro determinado é benéfico para a formação dos nossos filhos, trazendo limites e segurança para eles. Portanto, insira em seu dia a dia rotinas que auxiliem o desenvolvimento físico e emocional dos seus filhos. Educar uma criança é ajudá-la a praticar hábitos saudáveis para a vida, que começam na infância.

			Você sabia que as crianças aprendem a serem responsáveis com a rotina?

			Segundo a neuropsicopedagoga Beatriz Montenegro: “Rotina é muito mais ampla do que o horário de dormir, acordar, da escola, da lição. Rotina é tudo o que acontece em nosso dia a dia, por isso ela é tão importante. Uma rotina saudável atende às necessidades físicas e emocionais da criança e também dos adultos, pois não tem como a criança ter uma rotina maravilhosa para si e os pais estarem vivendo uma rotina extremamente exaustiva”.

			Assim, os pais devem ser exemplos para os filhos. Não adianta pedir que os filhos arrumem a cama se você deixa a sua desarrumada. Não faz sentido algum.

			O exemplo dado pelos pais e responsáveis é poderoso. Ao observar a forma de agir dos pais, a criança aprenderá. Portanto, indago: como está a sua rotina? Como está o planejamento das atividades em seu ambiente familiar?

			É indispensável explicar que a rotina deve ser agradável para toda a família e que pode e deve ser planejada por todos, inclusive pelas crianças.

			Estudos demonstram que envolver os pequeninos nas tarefas diárias fortalece o senso de responsabilidade. E a rotina se torna muito mais eficiente quando eles fazem parte de sua elaboração. 

			Assim sendo, crie uma rotina com seu filho sobre o que vão fazer no dia seguinte, bem como o horário de acordar, escovar os dentes, arrumar a cama, trocar de roupa, tomar café da manhã, ir à escola, tomar banho, dentre outros afazeres diários.

			Converse antecipadamente com sua criança sobre o que vai acontecer. Avise se irá ao dentista após a escola, se visitará a vovó à noite ou se viajará no fim de semana.

			A rotina é um processo educacional natural e não deve ser dispensada. Não precisa, necessariamente, ser rígida ou perfeita, mas deve ter constância, permanência e flexibilidade quando necessário.

			Jane Nelsen, em seu livro Disciplina positiva, afirma que “os membros de uma família ficam mais dispostos a cooperar quando participam igualmente no planejamento de eventos dos quais todos irão desfrutar. Atividades semanais e férias têm mais sucesso quando toda a família participa de uma discussão sobre possíveis conflitos e como evitá-los”.

			Assim sendo, envolva sua criança no desenvolvimento da rotina diária. Peça que elabore a lista dos ingredientes que comprarão no supermercado. Além de treinar a escrita, ela também se sentirá feliz em colaborar.

			Escolha com seu filho um dia para organizar e limpar o armário. Incentive-o a doar as roupas e calçados que não servem mais, criando o hábito da generosidade e da compaixão.

			Arrumem juntos a mochila antes de ir à escola, verifique todo o material que utilizará no dia. Após, dependendo da idade da criança, já terá condições de dar conta dessa tarefa sozinha.

			Ensine a criança a organizar e guardar os próprios brinquedos, dividindo-os em caixas separadas por cores ou tamanhos. Arrumar os brinquedos também pode ser divertido e fazer parte da brincadeira. Você pode cantar uma música enquanto a criança realiza essa atividade: “guarda, guarda, guarda, bem guardadinho... se guardar direito encontra tudo arrumadinho”.

			Estipule dias e horários para o uso dos eletrônicos (televisão, celular, tablet). 

			Aproveite a rotina diária para ensinar à criança sobre a importância da pontualidade. Se, por exemplo, o horário da consulta médica é às 11h da manhã e vocês levarão meia hora no trajeto de casa até o consultório, deverão sair de casa no máximo às 10h30.

			Planeje com o seu filho os passeios que farão aos sábados e domingos, assim como as viagens nas férias.

			Estimule a criança a colaborar com as atividades domésticas, como, por exemplo, lavar ou secar a louça, colocar ou retirar os pratos na mesa, regar as plantas, dar comida ao animal de estimação, pois cuidar do ambiente onde vive é também cuidar de si. Ou seja, aproveite a rotina para preparar seus filhos para lidar com a vida adulta, pois a ausência de regras infelizmente pode abrir espaços para que hábitos não saudáveis e não edificantes se estabeleçam. E mudar um hábito exige muito esforço.

			Para a educadora Jane Nelsen: “(...) quanto mais as crianças fazem por elas mesmas, mais capazes e encorajadas elas se sentem. Uma das melhores maneiras de evitar aborrecimentos na hora de dormir e de manhã é envolver as crianças na elaboração de quadros de rotina e depois deixá-las seguir os quadros em vez de dizer a elas o que devem fazer”.

			Nesse sentido, não faça para a criança o que ela já tem condição de realizar por si própria. Apenas ensine, estimule, acompanhe e auxilie quando for necessário. Lembre-se de que a rotina pode ser estabelecida em conjunto com a criança, de forma leve, lúdica, divertida e por meio de brincadeiras.

			A criança é capaz de efetuar pequenos trabalhos domésticos e isso contribui para a autonomia, autoestima e autorresponsabilidade.

			Conforme nos explica Dorothy Corkille Briggs, em seu livro A autoestima do seu filho: “Uma autoestima elevada afeta acentuadamente o modo pelo qual a criança utiliza as habilidades de que dispõe”.  Portanto, a elaboração em conjunto da rotina fará com que ela se sinta aceita no ambiente doméstico, pertencente e valorizada, podendo se tornar mais cooperativa.

			Para mim, organizar os compromissos diários também pode auxiliar no encorajamento da criança.

			Ainda segundo Jane Nelsen, doutora em Educação, em seu livro Disciplina Positiva, os pais devem ensinar seus filhos a cumprirem as tarefas, dando tempo suficiente para aprenderem e dedicando um tempo para treinamento. Esclarece a educadora: “Isso não é tão óbvio quanto pode parecer. Os adultos, muitas vezes, esperam que as crianças cumpram tarefas para as quais não tiveram treinamento suficiente. Isso é mais comum nos lares do que em escolas. Os pais esperam que as crianças limpem seus quartos, mas nunca ensinaram como fazê-lo”.

			Às vezes nós, pais, somos muito exigentes e queremos que nossa criança organize as coisas com perfeição, desrespeitando seu ritmo de aprendizado. Porém, o importante é que ela coopere e se sinta valorizada e amada.

			As habilidades que desejamos que nossos filhos tenham no futuro devem ser ensinadas e treinadas no presente. Ensinando sobre planejamento e organização, futuramente, sua criança se tornará um adulto capaz de elaborar adequadamente um projeto profissional, por exemplo.

			Como mencionei anteriormente, a rotina, além de trazer segurança à criança, também auxilia no desenvolvimento da responsabilidade e estimula um ambiente familiar agradável, saudável e harmonioso. E tudo isso é o que queremos, certo?

			Outro ponto a ser considerado é que, ao planejar e organizar a rotina familiar, as tarefas domésticas poderão ser divididas e não haverá espaço para a sobrecarga, pois todos estarão colaborando para um ambiente familiar harmonioso. 

			Você deve estar se perguntando: tenho tanta coisa para fazer no dia a dia que não disponho de tempo sobrando para planejar e organizar as coisas. Mas aqui vai uma ótima notícia: Christian Barbosa nos garante que “planejar é a melhor forma de ganhar tempo!”.

			É fundamental destacar que com organização sobra mais tempo para fazer o que você gosta como, por exemplo, ler um ótimo livro como este, assistir a um filme, cuidar de si mesmo e até mesmo descansar mais, se assim desejar. Organizando-se, você adquiri mais tempo de qualidade para cuidar e brincar com as crianças. Isso não é incrível? E aproveite todas as oportunidades para se conectar com seu filho. Até mesmo no momento do banho, você pode brincar com ele (com moderação, é claro, para não desperdiçar água).

			Por vezes, reclamamos que não temos tempo de qualidade para ficar com nossas crianças, em razão da “vida corrida”, mas nos distraímos facilmente com as redes sociais, conversas, telefonemas e mensagens inúteis. Diga “não” às distrações e priorize o que realmente quer e o que necessita ser feito.

			Aqui vai uma dica: para o planejamento e organização das atividades, os pais podem contar com o auxílio de uma agenda, que pode ser de papel, on-line ou do celular.

			Aqui em casa, eu tenho uma agenda pessoal na qual anoto os meus compromissos pessoais e profissionais. 

			Meu marido e eu também montamos um planner. Nele, marcamos todos os compromissos familiares (dias e horários em que iremos ao supermercado, à academia, ao jogo de futebol, quem buscará nossa filha na escola, quem levará para a aula de música, enfim, todas as nossas atividades). O planner é mensal, mas fazemos os ajustes diários, quando necessário.

			Crie um planner familiar e deixe-o em um local bem visível e adequado para que todos possam verificar e anotar o que for importante, inclusive sua criança (dependendo da idade que ela tenha).

			 Cada um tem o seu modo de checar essa ferramenta de apoio à organização familiar. Eu gosto de analisá-la toda manhã, assim que acordo, para saber quais serão os compromissos naquele dia; já meu marido prefere verificá-lo e checá-lo antes de dormir. Assim, conseguimos planejar e organizar nossa rotina doméstica, antecipadamente, facilitando demais no dia a dia.

			Nossa filha tem um quadro de rotinas, que é um brinquedo com algumas figuras, tais como: arrumar a cama, escovar os dentes, ir à escola, tomar banho. Ela mesma “monta” seus compromissos. 

			O quadro de rotinas também poderá ser confeccionado de forma simples. Basta uma folha de sulfite na qual a criança poderá desenhar ou escrever a ordem das atividades diárias.

			Mas lembre-se de que nem tudo sairá conforme o planejado. Pode ser que surja algum imprevisto. Nesse caso, devemos ser flexíveis às mudanças e fazer os ajustes necessários.
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